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édicos brasileiros estabelecem 
contato com terapias do futuro 
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;-∎iiSimpósio em SP mostra 
.:,zisterapiaS bioteenológieas 

rque acabam de sair dos 
. ,̂ labfiratórios para as clínicas 

REBECA KRITSCH  

5,11as modernas substâncias 
Vidas nó'_ combate ao câncer, 

ronagnenteAlma delas ê comercia- 
noi.Brasil. É ó interferon, 

-3aftoãz ncetratamento de câncer 
saMrim, ãe Sarcoma de Kaposi 

irr,lciêntes com Aids, em me-
, 'Amaina nialigno (câncer de pele) 
rinTennurn tipo específico de leuce-

nim-rA daõga é comercializada 
fimbdes nanes de Roferon e In-
ttromA. Outras drogas, desenvol-
,) vjaInn com o auxílio da engenha-
';x~néttea e em pleno uso pelos 
;,~euialistas, ainda estão dispo-
Liniveis somente nos mercados 

enmpeusle norte-americanos. 
:inoNOSTas combinações das tera-
!4rip.sAjá envilecidas e de trata-
; qnêntos que ainda não chegaram 
);natilinicafforam discutidos sex-
Alú-feira ,aisábado 'no Simpósio 
3 ,Interhaciolial de Biotecnologia 
'InciXâncer Humano, no Centro  

"Convenções Rebouças. O 
Jeténto fottoordena,do pelos mé-
;91.tpaw,Ruy:J.Bevilacqua e Drauzio 
\areila e programação cientí-

R.ficb, £oi organizada por Ronald 
)Bultáwskie, da Cleveland Clinic 
Feunclatitit (EUA), 
c'1Decacordo com Varella, umas 
£1a;sterapion mais eficientes usa-
~hoje introdução de fato-

ixesIde crestimento de glóbulos 

brancos e vermelhos sintetiza-
dos em laboratório. Não há ne-
nhum medicamento desse tipo 
no mercado brasileiro. Os fato-
res de crescimento são substân-
cias naturalmente produzidas 
pelas células do organismo que 
induzem à multiplicação das ou-
tras células. Nos glóbulos bran-
cos, o fator de crescimento é pro-
duzido na presença do inimigo. O 
gene produtor desses fatores de 
crescimento já foi copiado em 
laboratório e através dele já é 
possível obter a substância em 
grandes quantidades. 

Um desses fatores de cresci-
mento largamente usado hoje é 
a interleucina 2. Ela estimula a 
multiplicação de linfócitos (cé-
lulas de defesa). No tratamento 
de pacientes com câncer de rim, 
tem conseguido fazer a doença 
regredir em até 20% dos casos. 
Em alguns deles, o câncer desa-
pareceu completamente. Em pa-
cientes com melanoma maligno 
(de pele), a interleucina 2 obteve 
melhoras entre 15% e 20% dos 
casos. 

Outra droga desse tipo, usa-
da no tratamento de anemias,  

é a eritropoietina. A substân-
cia estimula a multiplicação 
dos glóbulos vermelhos. Já 
existem fatores também para 
provocar o crescimento de 
neutrófilos (um tipo de glóbulo 
branco) e de macrófagos (outro 
tipo de célula de defesa). Todas 
essas substâncias são injeta-
das no paciente. "Normalmen-
te os fatores têm sido usados 
em associação com a quimio-
terapia", explica Varella. O 
custo do tratamento é muito 
alto, segundo o médico. 

O interferon, disponível no 
Brasil, também tem se mostra-
do muito eficiente no trata-
mento de câncer de rim e mela-
noma maligno. Mas aplica-se 
também ao Sarcoma de Kapo-
si, em pacientes com Aids, e 
em um determinado tipo de 
leucemia (nas células cilia-
das). Segundo Varella, outra 
boa aplicação para a droga é no 
tratamento de pólipos nas cor-
das vocais, uma doença co-
mum entre crianças que provo-
ca a perda de voz. 

A palestra final do congres-
so, na tarde de ontem, discutiu 
o "Futuro da Biotecnologia no 
Câncer". O tratamento genéti-
co, o uso de anticorpos mono-
clonais e os transplantes apli-
cados ao tratamento do câncer 
foram os temas debatidos. Bu-
kowski, que organizou o sumá-
rio do encontro, acredita que 
no futuro cada vez mais vai se 
usar a combinação de terapias. 


